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RESUMO 

 

Durante situações de estresse, como na realização de exercícios, o organismo dos 

equinos se molda criando adaptações que alteram os parâmetros fisiológicos, sendo 

o que acontece na realização da prova team roping. Objetivou-se com este estudo 

comparar os parâmetros fisiológicos dos animais atletas em uma prova de laço em 

dupla pré e pós corridas. A coleta de dados foi realizada em uma propriedade rural no 

município de Pedranópolis-SP, foram utilizados 29 equinos da raça Quarto de Milha 

de idades variadas, todos mantidos na mesma dieta e manejo alimentar, clinicamente 

hígidos. Foram feitos exames físicos em dois períodos: Pré-corrida (P1) e Pós-corrida 

(P2), foram mensurados os seguintes parâmetros: frequência cardíaca (FC), 

frequência respiratória (FR), temperatura retal (TR), tempo de preenchimento capilar 

(TPC), mucosa, turgor cutâneo e motilidade intestinal. Cada equino foi considerado 

uma repetição, sendo avaliado em dois momentos (pré-competição e pós-

competição), foi considerado o grau de significância de 5,0% na análise de variância 

(ANOVA). Os dados obtidos foram comparados pelas diferenças das médias dos 

parâmetros e suas variâncias, onde foi encontrado diferenças significativas, sendo 

possível observar maior variação pela frequência respiratória (FR) e frequência 

cardíaca (FC), apresentando valores de incremento de 104,78% e 55,86%, 

respectivamente, demonstrando que há adaptações fisiológicas no organismo dos 

animais examinados, a temperatura retal (TR) houve um baixo incremento, porém 

significativo, portanto concluiu-se que estes parâmetros sofrem alterações no 

momento pós-competição. Nestes três parâmetros foram aplicados para a obtenção 

do coeficiente de adaptabilidade do teste (CAT), sendo estabelecido um padrão para 

os equinos nos dois períodos, observando uma diferença significativa (p<0,05) para 

equinos pós-competição. Embora não seja possível eliminar os efeitos das condições 

ambientais adversas no desempenho do exercício, é claro que um treinamento 

adequado, em conjunto com uma aclimatação melhorará o impacto do ambiente. 

Portanto concluímos que a aclimatação ao calor não reduz a necessidade de 

monitoramento rigoroso de cavalos em competição no calor, em condições ambientais 

quentes e úmidas as limitações biofísicas à evaporação do suor podem resultar em 

hipertermia grave, necessitando de cuidados.  

 

Palavras-chave: adaptação, cavalos atletas, exercício, performance. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A relação homem animal vem sendo cada dia mais próxima, principalmente 

com o crescente interesse pelas provas equestres, essas que são as principais 

responsáveis pela fomentação do mercado do cavalo (GOMES, et al., 2015). O 

primeiro trabalho sobre o complexo do agronegócio do cavalo no Brasil, foi publicado 

em 2006, onde já era citado a notabilidade social e econômica de atividades com 

cavalos para o país (DA SILVA, et al., 2021). Somente com a comercialização de 

animais, o Quarto de Milha movimentou nos últimos 5 anos cerca de 1 bilhão de reais, 

mostrando sua importância no país. Dentre os esportes que envolvem a raça estão 

em destaque a prova dos três tambores, baliza, apartação, rédeas, laço em dupla 

(team roping), team penning, work penning, e ranch sorting (DEL RIO, 2021).  

 Nas regiões de São José do Rio Preto e Araçatuba, o laço em dupla é um dos 

esportes mais didundidos, estando em ascensão, onde durante todo o ano vários 

campeonatos e provas. Assim, a quantidade de pessoas que praticam o esporte, de 

cavalos atletas, criadores da raça e haras para treinamento do esporte aumenta a 

cada dia (DEL RIO, 2021).  

 O laço em dupla (team roping) teve sua origem nos Estados Unidos, onde era 

utilizado para práticas diárias no campo, que consistia em laçar o bezerro ou boi pela 

cabeça e pelos pés para manusear, com segurança aos vaqueiros, o animal ferido 

(DEL RIO, 2021). Com o tempo a técnica foi evoluindo e ganhando regras, se tornando 

um esporte equestre conhecido como laço em dupla ou team roping, que consiste em 

um par de cavaleiros montados, com o objetivo de laçar um bezerro pela cabeça 

(cabeceiro) e pelos pés (pezeiro), no menor tempo possível, tendo como tempo médio 

oito a dez segundos. O cronômetro é disparado no momento em que os animais saem 

do box e é parado quando o bezerro estiver laçado e esticado com as cordas presas 

às selas. Este exercício é caracterizado como uma atividade física de alta intensidade 

e curta duração (COELHO, 2011). 

 Durante situações de estresse, como na realização de exercícios, o organismo 

dos equinos se molda criando adaptações que alteram os parâmetros fisiológicos 

(GOMES, et al.,2015). Em repouso a frequência cardíaca em equinos deve estar em 

um intervalo de 20 a 40bpm, aumentando gradualmente linear dependendo da 

intensidade do exercício que está sendo praticado no momento, isto ocorre devido a 
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necessidade de melhorar a redistribuição sanguínea corporal, principalmente para 

tecidos que participam da termólise, assim este parâmetro demonstra papel 

importante na mensuração de adaptações realizadas pelo organismo para obter o 

maior desempenho durante a performance (ALONSO et al., 2013). A respiração em 

conjunto com a sudorese, demonstram o papel de termorregular o corpo, sendo que 

na temperatura de 35ºC ambiente pode ocorrer a perda de até 60% do calor latente 

via respiração, do calor total perdido devido ao aumento ventilatório, aumentando 

também o fornecimento de oxigênio corporal (GOMES, et al.,2015). Durante a 

realização de exercícios de baixa a moderada intensidade por tempo prolongado, 

ocorre a ativação dos mecanismos de dissipação de calor que ameniza 

progressivamente a taxa de aumento da temperatura corporal, assim a taxa de perda 

de calor aumenta, equilibrando a produção de calor metabólico, possibilitando que a 

temperatura central seja quase estável (GEOR & McCUTCHEON, 1998). 

 Os animais submetidos a esse esporte, além da exigência física, enfrentam 

uma demanda fisiológica de adaptação em que precisam se adequar ao ambiente e 

condições climáticas do local das competições, sendo quase sempre distintas do local 

de treinamento do animal, incluindo vários fatores estressantes como: aglomeração, 

barulho, mudança de ambiente e transporte (GOMES, et al.,2015). A prática de 

exercícios repetitivos é responsável por inúmeras adaptações fisiológicas e 

anatômicas, estas que são criadas afim de diminuir os efeitos que o estresse 

fisiológico causado pelo exercício é capaz de induzir (CHAVES, 2016). 

 Estudos baseados em análises mais detalhadas e especificas sobre a fisiologia 

do exercício de equinos utilizados em provas de team roping são necessários para 

determinar se as variações dos parâmetros fisiológicos dos animais são imediatas e 

relacionadas com a fisiologia adaptativa do animal, ou se são persistentes podendo 

se tornar uma enfermidade, causando danos à saúde do animal. Sendo assim o 

objetivo deste estudo foi avaliar equinos presentes em uma prova quanto a sua 

adaptabilidade e as variações dos parâmetros fisiológicos pré e pós competição, com 

a intenção de orientar os proprietários sobre melhoramento nos protocolos de 

treinamento, afim de que se promova um bem-estar e aumento de performance 

durante competições.  
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2 OBJETIVO 

 

O objetivo deste estudo foi comparar os parâmetros fisiológicos dos animais atletas 

em uma prova de laço em dupla pré e pós corridas. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

  

3.1 MATERIAL BIOLÓGICO E LOCAL DE COLETA 

 

 A coleta de dados realizada em uma propriedade rural no município de 

Pedranópolis-SP, e conduzida de acordo com os princípios éticos na experimentação 

animal, adotado pelo colégio brasileiro de experimentação (COBEA) e aprovado pela 

comissão de ética no uso de animais (CEUA) sob o protocolo de N° 2200020. Foram 

utilizadas 29 equinos da raça Quarto de Milha, sendo 14 machos e 15 fêmeas, 

pesando em média 500kg, com idade variando entre 3 e 18 anos, considerados 

clinicamente hígidos, mediante exames clínicos, pertencentes a centros de 

treinamentos localizados na região de Fernandópolis, estado de São Paulo. 

 

3.2 COLETA DE DADOS 

 

 Os equinos utilizados foram mantidos na mesma dieta e manejo alimentar e 

sanitário, sendo utilizados em competições de laço em dupla. Todos os equinos foram 

submetidos a mesma linha de treinamento (sendo treinados entre 2 a 3 vezes na 

semana por cerca de 2 horas, sendo essas divididas entre aquecimento e corridas em 

ritmo de prova), sendo que maioria executa tal atividade há cerca de 3 anos. O 

treinamento foi interrompido 24 horas antes da competição para o deslocamento dos 

animais. 

 Os exames físicos foram realizados em dois momentos em cada um dos 

animais, sendo assim caracterizados em: Pré-corridas – P1 (parâmetro 1 - obtida 

antes da prova) e Pós-corridas – P2 (parâmetro 2 - obtida após a prova, de no máximo 

10 minutos após o esforço físico). Para todos os animais, os exames físicos realizados 

no P2 foram feitos após uma bateria completa, para padronização das corridas. No 

dia da prova foram registradas as condições de tempo (umidade e temperatura), tais 

como as características da pista. 

 O laço em dupla, também chamado de team roping, é uma prova que consiste 

em um par de cavaleiros que tem como objetivo laçar a cabeça e os pés de um bezerro 

no menor tempo possível, sendo que esses geralmente variam de 4 a 9 segundos, o 

cronômetro é acionado no momento em que o bezerro sai do brete até a dupla laçarem 
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o animal e manterem esticado com a corda presa na sela. Esse exercício é 

caracterizado como uma atividade física de alta intensidade e curta duração. 

 

3.3 PARÂMETRO FISIOLÓGICOS COLETADOS 

 

 Os parâmetros fisiológicos analisados foram frequência cardíaca (FC) 

verificada com o uso do estetoscópio clínico posicionado do lado esquerdo na área 

cardíaca do animal para mensuração dos batimentos por um minuto (bat./min); 

frequência respiratória (FR) contagem feita a partir da observação dos movimentos 

respiratórios no gradil costal, com o observador posicionado no posterior do animal 

por um minuto, mensurada em movimentos por minuto (mov./min); temperatura retal 

(TR) mensurada em graus Celsius (ºC) com termômetro clínico digital posicionado a 

5 cm de profundidade do ânus do animal por aproximadamente 1 minuto; tempo de 

preenchimento capilar (TPC) aferido na mucosa oral do animal, pressionando com o 

dedo afim de provocar uma coloração pálida no local, e ao retirar a pressão foi feita a 

contagem em segundos até a retomada da coloração normal (rósea); turgor cutâneo, 

onde foi feita um prega na pele na região da tábua do pescoço, sendo contado em 

segundos, até o reestabelecimento da mesma em estado normal; motilidade intestinal, 

exame feito através do estetoscópio clínico posicionado nos quatro quadrantes 

intestinais sendo o primeiro auscultado o quadrante superior esquerdo, após, o 

quadrante inferior esquerdo, em seguida o quadrante inferior direito e por último o 

quadrante superior direito onde é observado a descarga íleo-cecal, sendo contadas 

em um período de 3 minutos; mucosa, através das mucosas (oral e ocular) foram 

observadas sua coloração. 

 Com os valores dos parâmetros fisiológicos do repouso foi estimado o 

coeficiente de adaptabilidade (CA) utilizando-se a fórmula do teste de Benezra 

adaptado por MARTINS Jr. (2004):  

CA = TR/38 + FR/16 + FC/34, em que:  

CA = coeficiente de adaptabilidade do teste;  

TR = temperatura retal, em ºC;  

FR = frequência respiratória, em movimentos por minuto;  

FC = frequência cardíaca, em batimentos por minutos;  

38 = temperatura retal média normal de equinos;  
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16 = frequência respiratória média normal de equinos; 34 = frequência cardíaca média 

normal para equino. 

 Para esse teste, o valor mais próximo de três implica em animais mais 

adaptados ao ambiente térmico, conforme descrito por MARTINS Jr. (2004) e 

OLIVEIRA et al. (2008). 

 Na realização deste estudo foi estabelecido um padrão de corridas, sendo que 

cada animal corria uma bateria com 5 corridas, onde os parâmetros foram aferidos 

antes desta bateria e no momento imediato depois. 

 

3.3 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

  

 Cada equino foi considerado uma repetição, sendo avaliado em dois momentos 

(pré-competição e pós-competição), foi considerado o grau de significância de 5,0% 

na análise de variância (Anova). Caso apresenta-se significância foi aplicado o teste-

t pareado, onde foi calculado a diferença entre observações emparelhadas (pré-

competição e pós-competição), utilizou-se o software Minitab (2018) para aplicação 

dos testes. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os dados analisados são apresentados na Tabela 1, onde as diferenças das 

médias dos parâmetros e suas variâncias são descritas. Nesta tabela foram 

encontradas diferenças significativas (p<0,05), sendo possível observar a maior 

variação de dados pré e pós-corrida pela frequência respiratória (FR), que apresentou 

um valor de incremento de 104,78%, demonstrando uma diferença significativa do 

parâmetro pós-corrida. A frequência cardíaca (FC) também apresentou um valor de 

incremento pós-corrida bem significativo, maior que 50%, demonstrando que há 

adaptações fisiológicas no organismo dos animais examinados.  

Na tabela 1 ainda é possível observar que a temperatura retal teve um baixo 

incremento, porém ainda significativo. Assim, verificou-se que os parâmetros de 

temperatura retal, frequência cardíaca e respiratória, apresentaram alteração no 

momento pós-competição, desta forma, estes três parâmetros foram aplicados para a 

obtenção do coeficiente de adaptabilidade do teste (CAT), sendo assim foi 

estabelecido um padrão para equinos pré e pós-competição (Tabela 1), onde foi 

observada diferença significativa (p<0,05), desse coeficiente para equinos no período 

pós-competição.  De acordo com estudo de Gomes et al. (2015), com animais locais 

em provas de vaquejada avaliando TR ele verificou um incremento de 5,36%, valor 

superior ao encontrado neste presente estudo que foi de 3,18%, contudo, no estudo 

de Lopes et al. (2009), realizado em animais de vaquejada também, verificou-se um 

incremento de 2,65%, sendo valor inferior ao deste estudo. Durante o exercício a 

temperatura corporal aumenta dependendo da intensidade e duração, umidade do 

ambiente, temperatura e espessura do pelo do animal. Após exercícios a TR tem picos 

nos 10 minutos após, diminuindo gradativamente 10 a 20 segundos depois (Clayton, 

1991). 
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Tabela 01. Média dos parâmetros fisiológicos de temperatura retal (TR), frequência cardíaca (FC), frequência respiratória (FR), 

coeficiente de adaptabilidade do teste (CAT), tempo de preenchimento capilar (TPC) e turgor cutâneo (TC) para equinos 

participantes de pré e pós-corrida. 

                                                        

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria

  Parâmetros Fisiológicos Analisados 

Período  
TR 

(°C) 

FC 

(BPM) 

FR 

(MPM) 
CAT 

TPC 

(seg) 

TC 

(seg) 
 

Pré-corrida 37.48±0.28 40.00±4.68 32.41±6.27 4.18±0.43 2.31±0.43 1.86±0.47  

Pós-corrida 38.68±0.46 62.34±10.79 66.37±19.22 7.00±1.40 2.62±1.40 2.37±0.76  

Incremento pós-corrida (%) 3.18 55.86 104.78 67.11 13.43 27.77  

Valor P 0.001 0.001 0.001 0.001 0.041 0.003  
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Em relação a FR foi observado nos estudos de Gomes et al. (2015), um 

incremento de 105,71%, Chaves et al. (2016), realizado com animais de três 

tambores, mensurando pré e pós corrida houve um incremento de 269,31%, Lopes et 

al. (2009) 100%, enquanto no presente estudo observou um incremento de 104,78%, 

notando uma grande diferença entre os estudos. O aumento da FR se dá devido ao 

exercício, considerando que o sistema respiratório tem a função de manter as trocas 

gasosas de oxigênio e dióxido de carbono e dissipar calor durante o exercício 

(ERICKSON & POOLE, 2006). No momento do exercício a FR pode aumentar até 180 

respirações por minuto, ao iniciar o exercício a FR aumenta no mesmo ritmo de 

intensidade, quando o exercício diminui ou para, a FR declina devido a parada das 

forças locomotoras que guiam a respiração (CLEYTON et al., 1991). Após o exercício 

o animal respira profundamente por um determinado tempo e se mantem entre 60-

100 respirações por minuto, até que o oxigênio se chegue ao seu equilíbrio (PRATES, 

2007). 

O aumento da TR está correlacionado com a FR, uma vez que com o aumento 

do estresse provocado por fatores externos como temperatura do ambiente, umidade 

e horário do dia, podem provocar uma mudança no padrão respiratório, o aumento da 

TR em torno de 0,1 a 0,2ºC em antecipação ao exercício, seguido de um rápido 

aumento de aproximadamente 1ºC durante o aquecimento, leva os músculos à sua 

temperatura ótima de trabalho (PALUDO et al., 2002; GOMES, 2015). 

Na avaliação da FC do presente estudo foi constatado um incremento de 

55,86%, outros estudos também observaram um incremento na FC, Chaves et al. 

(2016) 138,28%, Gomes et al. (2015) 82,85%, Lopes et al. (2009) 64,42% e Coelho et 

al. (2011) 111,90% respectivamente, nesses estudos foi possível observar uma 

variação na FC de 55% até 138,2%. Segundo Clayton (1991) essas variações estão 

dentro dos padrões de variação da FC para animais de competição em repouso, com 

média de 35±15 bpm, e aumenta de acordo com a intensidade do exercício até atingir 

um máximo, onde o aumento da velocidade não será acompanhado do aumento da 

FC, sendo denominado como frequência cardíaca máxima (FCM) que é geralmente 

na faixa de 225±15 bpm, que indicaria um incremento de 542,85%. 

Também é observado na tabela 1 uma diferença significativa (p<0,05) nos 

valores de TPC e de TC, estes valores foram menores comparados com os outros 

parâmetros, mas pode ser considerado uma variação importante.  

   



20 
 

 

5 CONCLUSÃO  

 

Embora não seja possível eliminar os efeitos das condições ambientais 

adversas no desempenho do exercício, é claro que um programa completo de treino 

de exercício, juntamente com um período subsequente de aclimatação, servirá para 

melhorar o impacto do ambiente.  

Com base na nossa compreensão atual da natureza e extensão das 

adaptações termorreguladoras no cavalo, as seguintes conclusões podem ser tiradas: 

A aclimatação ao calor não reduz a necessidade de monitoramento rigoroso de 

cavalos durante treinamento e competição no calor. Isto é particularmente verdadeiro 

em condições ambientais quentes e úmidas, onde as limitações biofísicas à 

evaporação do suor podem resultar no desenvolvimento de hipertermia grave, 

independentemente do estado de treinamento ou da aclimatação ao calor, todos os 

cuidados devem ser considerados. 
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ANEXO A – PARECER CEUA  

 

 


